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    Dedicatória


    Dedico...


    Aos meus pais, pelos ensinamentos importantes que cada um me transmitiu. Minha mãe me ensinou que a dedicação é a forma mais pura de amor e que devemos poupar recursos e tempo se tivermos a intenção de viver melhor. Meu pai me ensinou que devemos prestar atenção aos detalhes (estudar!) e ser obstinados por nossos objetivos.


    Ao meu irmão Saulo, que mostrou que lutar pela vida é necessário e que não importa o tamanho do problema. Se lutarmos, conseguiremos.


    À minha amada esposa, companheira de vida, Camille, que me ensinou que devemos olhar as pessoas com amor e que precisamos sempre nos colocar no lugar dos outros, para sermos justos em nossas avaliações e decisões.


    Às minhas amigas Alexia pela correção de texto e Marianne Rodstein, pela paciência e carinho, que me incentivou e ajudou a ordenar as ideias para o livro, possibilitando melhorá-lo. Se não ficou melhor, é por teimosia minha.


    Aos meus amigos sinceros, que me abriram os olhos e acompanharam quando mais precisei, tanto na empresa, carreira, quanto na vida.


    Às minhas filhas, que me ensinaram que existe milagre, sim, e é chamado vida. Obrigado pelo simples fato de existirem.


    Às pessoas que trabalham comigo que provaram ser mais do que trabalhadores. São parceiros de jornada! Lutadores que tenho orgulho em chamar de amigos.


    À minha família, que me ensinou conceitos a serem seguidos como: companheirismo e respeito.


    A todos os que me incentivaram de alguma forma e ensinaram também, mesmo quando me prejudicaram, ensinando-me a persistir.

  


  
    Prefácio


    Em um belo dia, olhei para a minha vida e procurei um sentido. Percebi que muitas vezes fazia as atividades por fazer, sem emoção, vontade ou amor. A vida era cinza e sem gosto; mas, quando comecei a trabalhar por um objetivo, que era ser útil para pessoas próximas a mim, notei que, quanto mais me esforçava, mais feliz me sentia e mais me profissionalizei. Ficou claro que a felicidade está atrelada ao esforço, doação e ao amor que temos. Negar-se o caminho é o mesmo que negar o sucesso.


    Escrevi este livro em homenagem às pessoas que me ajudaram a crescer pessoal e profissionalmente e gostaria de passar o conceito adiante, também para minhas filhas, transmitindo ensinamentos que me ajudaram a manter o nível de vida que conquistei.


    Você pode me perguntar por que não fiquei rico e eu vou responder que sou rico, mas um tipo de riqueza que não se compra nem se vende. Por onde passei fiz amigos inesquecíveis, construí uma família, aprendi a dar sequência em um negócio de família e a um outro negócio novo, bem como a mantê-los; passeei, me diverti. Se eu quisesse ter mais dinheiro, possivelmente teria que me sacrificar mais e perderia algumas experiências importantes na vida, que levam ao bem-estar.


    As pessoas poderiam primeiro aprender a se preparar para a vida e depois pensar em fazer ou ter coisas supérfluas, como um carro importado ou fazer uma faculdade que não será aproveitada. Muitos querem o resultado, mas não o caminho, e isso leva a conceitos distorcidos na sociedade.


    O que diferencia as pessoas não é a classe social, mas a forma de pensar. Alguns vão dizer que o dinheiro dita o sucesso que uma pessoa terá na vida, pois crescer em berço de ouro ajuda. É lógico que ajuda! Mas viver perto de pessoas de alta renda e aprender (assimilar) como pensam é o que define se um herdeiro irá ou não manter a fortuna.


    Se você nasceu fechado em um quarto-cozinha e tiver garra e vontade, pode ter nascido pobre, ter sido ambulante, mas a vida vai levá-lo a ser o dono de uma grande empresa ou um profissional importante, basta você ter garra e objetivo.


    É impressionante a quantidade de pessoas que não têm garra e fazem tudo para serem demitidas de uma empresa sem nem notar.


    O pensamento bem focado e a força de vontade em agir são as principais ferramentas que temos para viver bem.


    Quando você culpa o chefe que não lhe deu aumento, quando culpa o cônjuge que não fez o que você esperava, a culpa não é deles, é sua. Difícil de engolir? Quer um pouco de água?


    O chefe só fez uma coisa por você, lhe deu uma oportunidade de crescimento. O resto é com você. Ele pode gastar milhões em treinamentos; mas, se você não quiser aprender, ambos estarão apenas perdendo tempo. Já fui a cursos em que o pessoal ficava conversando e brincando, sem nem se dar o trabalho de anotar os pontos principais, perdendo, assim, tempo e recursos.


    Escrever é uma ferramenta básica que poucos usam, por medo, preguiça, ou ambos.
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    Gosto de escrever porque me exponho. Certo ou errado é meu pensamento e, se não pôr para fora, nunca vou saber se ele funciona ou se é bom o suficiente para mantê-lo. As pessoas se moldam dentro de caixas, e aqueles que não admitem o enquadramento são chamados de loucos, excêntricos e adjetivos até mesmo pejorativos, como bajulador, idiota e outros.


    As pessoas têm medo de se expor, de aparecer e serem ridicularizadas; mas, se você tem medo de sair na rua para brincar, nunca vai saber como é divertido.


    Espero que gostem do livro, pois foi feito com carinho.


    Boa leitura!


    Marcel Ferreira

  


  
    Comunicado para as minhas filhas


    Filhas,


    Deixo estes passos para vocês refletirem, e seguirem, se houver interesse:


    1) Respeitem a limitação dos outros e tratem todos com respeito. Procurem entender como a pessoa pensa, para serem úteis a ela e a vocês mesmas.


    2) Amem as pessoas, mesmo sabendo que poderão ficar desapontadas. Não tenham expectativas! Façam sua parte e, se o coletivo for atrapalhar seu futuro, planejem como não ser afetadas, mesmo tendo que fazer o trabalho dos outros.


    3) Nunca deixem ninguém dizer que vocês são menos, nem se deixem machucar. A frustação é uma ferida aberta, seja pela falta de conhecimento ou por excesso de confiança.


    4) Estudem o tempo todo. Analisem as situações cotidianas em vez de apenas vivê-las. O conhecimento é necessário para sermos felizes e sempre temos de onde tirar um aprendizado ou uma boa história para contar depois.


    5) Aceitem bem as críticas que receberem e analisem sem prejulgamentos o que vocês precisam mudar, para fazer sempre o melhor. Na maioria das vezes, as pessoas que lhes criticam querem o seu bem, mesmo quando são rudes. Analisem a situação, os seus interesses, o interesse da outra pessoa e o que a vida dita como coerente, para convergir os interesses de forma a favorecê-las.


    6) Nunca acreditem em atalhos, promessas ou caminhos fáceis, pois estes têm um preço muito alto, que às vezes vocês não terão como pagar.


    7) Simplifiquem tudo e vivam mais! Vivam com o mínimo possível e nunca passarão dificuldades.


    8) Não queiram comprar carros de luxo ou manter uma vida cara somente para fazer brilhar os olhos dos outros. Façam o coração deles tremer com as palavras que saem de sua boca e com o brilho de sua determinação.


    Vocês são a luz da minha vida pelo simples motivo de existirem! Amo vocês com todo o meu coração.


    “Somente àqueles que têm grandiosidade


    de alma, sentimentos e intelecto é permitido


    aceitar uma crítica e desta elevar-se.”


    (Shakespeare)

  


  
    CAPÍTULO 1


    Paradigma
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    Se você deixar de escrever sua história e correr do dragão (dificuldades), quem vai ser o héroi?


    Já parou para pensar por que você paralisa quando tem algo importante para fazer e acaba muitas vezes ficando para trás?


    Existe a chance de suas crenças pessoais estarem atrapalhando seu desenvolvimento como ser humano e, o pior, deixando sua vida sem graça. Essa crença pode estar gerando um conflito interno e lhe impedindo de chegar onde precisa estar.


    Conflitos são muitas vezes indefinições que permanecem em nossas vidas e que acabam por nos desviar do nosso objetivo. Muitas vezes encontrei conflitos em minhas ações e pensamentos (encontrei porque procurei), e tive de resolver para continuar meu caminho. Um deles, por exemplo, foi se eu seria engenheiro ou empreendedor. Eu queria uma coisa, minha família, outra. O que é certo?


    Evitar conflitos é importante para o desenvolvimento. É muito difícil ter sucesso estando indeciso. Antes de ficar dividido, é importante parar! Analisar! Escrever sobre o que pretende resolver, esmiuçar o assunto em partes, depois juntar tudo e tomar uma decisão. Somente dessa forma o assunto será resolvido internamente e aliviado de dúvidas, para que você possa continuar sua trajetória.


    Um exemplo disso está em minha dúvida citada, pois um engenheiro foca em cálculos, física e também em como ser um bom empregado.


    Já um empreendedor tem que entender de pessoas, suas necessidades e do mercado (necessidades e regras). É importante evitar a opinião própria, para que haja uma avaliação apurada sobre o que fazer, utilizando como base o histórico do que já foi feito ou o que outros fizeram e deu certo ou errado. É preciso pensar à frente, testar opções viáveis, saber onde terá que estar e onde a empresa precisa atuar para continuar vivendo (lucrando), avaliar em quem se pode confiar e até que ponto. Ser um autodidata para saber converter prejuízo em lucro. Essas são características necessárias e que não são ensinadas em cursos ou faculdades, pois esses aspectos são coordenados por características pessoais, e não acadêmicas.


    No início de minha carreira, tive muita dificuldade em escolher entre ser empregado ou empreendedor, pois na escola somos ensinados a seguir e termos tudo mastigado. O preço disso é a falta de criatividade e o medo do novo. É conveniente para muita gente com poder que o “ensino” continue assim.


    Se não fosse a insistência de meu pai, possivelmente eu seria um bom empregado e não teria aprendido muito do que sei hoje. Esses ensinamentos que a vida cobra a partir de suas escolhas é que me deram base para escrever o livro.


    Você pode estar pensando, então ser empreendedor é o bom? Não! Esse foi o caminho que escolhi, mas não quer dizer que seja o melhor. Cada pessoa tem um caminho a seguir e uma missão a cumprir. Se eu não tivesse um senso apurado de doação, estaria vivendo em um inferno.


    Existem engenheiros que são empresários, eles têm a vontade de serem donos de sua própria vida, em todos os sentidos, e alguns empreendem. Existem também pessoas que se aliam a outras que têm habilidades diferentes e se completam, pode-se dizer que é o casamento perfeito. Afinal de contas, o casamento é uma sociedade na qual você tem que exigir que seu sócio ou sócia trabalhe de acordo com as necessidades do casal, para depois não ficar arrependido e querer divorciar. No caso de separação (no matrimônio), seu antigo sócio pode ser pior que o governo, que também é sócio, mas aparece somente quando quer receber a parte dele. Nesse caso, é quase um triângulo amoroso.


    Quando você resolve empreender, precisa analisar o contexto para evitar armadilhas. Por exemplo, conheci diversas pessoas que trabalhavam na indústria automotiva e viram a oportunidade de fabricar uma peça para seus antigos patrões. Eles tiveram a visão de empreendedor; mas, se continuassem com as mesmas atitudes de quando eram empregados, seriam apenas funcionários com pró-labore. Para serem empreendedores, vão precisar buscar novas oportunidades de negócio e de como melhorar os seus processos e/ou produtos continuamente.


    Estamos na era do conhecimento, em que um estudante tenta mudar o mundo. Se não acredita, preste atenção em Mark Zuckerberg (criador do Facebook).


    Se você tiver conhecimento, pode conseguir tudo o que quiser, pouco importa se é formado ou se é um faxineiro. Cultura e conhecimento são as chaves do sucesso e ambos são adquiridos vivendo; mas, se você acredita que vai fazer uma boa faculdade e sair sabendo uma profissão, cuidado! A faculdade é uma ferramenta dentro de um conjunto que talvez você vai precisar. A mente mais criativa da Apple nunca pisou em uma escola de ensino superior, mas caminhou por lugares em que a maioria das pessoas não tem interesse. Steve Jobs nunca teve a ilusão de que a educação se limita a ouvir um professor ou às matérias que estão sendo passadas (muitas vezes não ensinadas) na faculdade. Ele não tinha ilusões de sucesso, ele trabalhava pelo sucesso com metas e prazos bem definidos.


    A ilusão é um conflito! Por exemplo, você pode acreditar que está fazendo o bem contando a um amigo que ele pode melhorar no trabalho, mas com isso pode estar perdendo a amizade. Existem pessoas que dão tanta importância a suas próprias crenças, que quem não as compartilha é considerado como inimigo ou bajulador. Você só vai saber se pode ajudá-lo dando o exemplo e perguntando a ele se gostaria de lhe acompanhar.


    Todo achismo é contra você. Toda informação sólida ou que tem lógica é ouro.


    Nunca confie em uma pessoa que diz “Eu acho”, pois ela está tão perdida quanto você.


    Por que foi tão importante para eu sair da faculdade, faltando cinco meses para concluir? Porque o empreendedor precisa de foco e o conforto de um diploma vai afastá-lo de seu objetivo. É necessário aprender o que é preciso para manter ou criar seu negócio, sua visão precisa ser baseada em resultados e em oportunidades, e não somente em conceitos acadêmicos.


    A segurança de um salário fixo limita a sua criatividade. Esse é um tipo de prisão! Sua mente é sua maior prisão e também a única chave que pode lhe libertar. Tudo depende do seu foco.


    Se você quer uma vida feliz e trabalha só pelo salário – sem interesse em melhorar para você ou para a empresa – é uma escolha, mas cedo ou tarde, vai ficar inseguro, com medo, e será cada vez mais difícil sair da armadilha na qual você caiu.


    Evite o conflito de querer uma

    coisa e fazer outra!


    Sempre fui capitalista e religioso. Para você ver, os capitalistas também têm a vontade de ir para o Céu. Nunca fiz um negócio sem deixar claro para a outra parte o que ela iria ganhar (e eu também) e procurei dar mais vantagens a ela do que propaguei (trunfo na manga), pois as pessoas gostam de saber que estão sempre ganhando. Cheguei inúmeras vezes a sangrar o caixa de minha empresa para dar um resultado muito acima da média para quem faz negócios comigo, pois só vendo o que eu compraria. Resultado: nunca senti uma crise econômica, mesmo passando por todas elas.


    A paixão pelo que se faz é essencial para o desenvolvimento profissional e pessoal. Se você não gosta do que faz, PARE! Achar que vai ter sucesso em algo que você não gosta é ilusão e gera conflitos graves. Pense como pode ser feliz e lute pela sua felicidade.


    Cuidado: às vezes, você acha que não gosta de algo, mas precisa fazer BEM FEITO para descobrir se gosta ou não. Muitas pessoas se fecham para uma situação sem conhecê-la.


    Se seu objetivo é ser diretor em tal empresa, mesmo sendo graduado, você pode pedir para trabalhar como office boy. Se for competente, estando lá dentro é mais fácil saber como chegar ao topo. Às vezes, é necessário comer folhas por um tempo e rastejar, para depois aprender a voar e se deliciar com néctar, como a borboleta.


    A vida é muito curta para perdermos tempo. Uma vez conheci um rapaz que me pediu para cuidar de um pequeno livro para ele, pois a vida estava pesada demais. Ele me deu um livro sobre o apocalipse, pois era muito religioso, e disse para guardar como um tesouro. Fiquei sabendo depois que ele foi até a praia e se matou na mesma noite. Ele não tinha ninguém e o seu maior bem era um livro apocalíptico, que ele não tinha para quem dar além de um menino de 11 anos de idade, que pouco entendia sobre a vida, mas que o guardou até encontrar uma pessoa que precisava do livro e ofereceu a ela com o mesmo carinho que recebeu.


    “A desilusão é a visita da verdade.”

    (Chico Xavier)


    A vida não perdoa quem não quer evoluir ou quem não sabe evoluir. A natureza não poupa os inocentes. Valores que meus avós aprenderam, como servir ao próximo, escutar os mais velhos, aprender a estudar, saber o que é importante na vida, conhecer o drama de outras pessoas e as qualidades que precisamos desenvolver para sermos melhores, não se aprendem na escola, e sim em casa (sem dor) ou na vida (com dor).


    O tempo de aprendizado de uma pessoa normal é curto, pois depois da faculdade ninguém quer se rebaixar para fazer serviços “menores” e a pessoa já está “pronta”. Essas pessoas sem bagagem profissional são transformadas em aprendizes de luxo, que muitas vezes são incapazes de desligar o celular para desenvolver um trabalho. Por esse motivo, se quiser ser um profissional melhor, é bom procurar pessoas que você admira e se espelhar nelas.


    Outro exemplo clássico de conflito é: uma pessoa sem recursos que quer um carro importado, mas, em vez de lutar para aprender como comprá-lo, se contenta em admirá-lo na televisão ou tentar roubá-lo. Se ela lutasse, poderia chegar perto de comprar um carro para se locomover e impressionar a (o) namorada (o). Entrar no motel de carro em vez de bicicleta dá um status e tanto.


    Quem tem dinheiro luta pelo que quer e aprende isso desde cedo. As pessoas precisam saber que nada cai do céu a não ser chuva, que, infelizmente, está caindo cada vez menos, devido à falta de uso da inteligência da população e governantes, pois todos aprendem que as árvores servem para dar umidade ao ar e contribuir para as chuvas, mas ninguém pensa na hora de cortar uma, principalmente o governo.


    Precisamos usar a cabeça e ter senso crítico para não sofrer. Um exemplo de senso crítico veio de meu avô materno, que morreu duvidando que o homem chegou à lua. Outro exemplo é um pai pobre querer ensinar o filho a ser rico.


    Para ensinar, uma pessoa precisa vivenciar o conhecimento que quer passar, ou seja, aprender na prática, e só depois ensinar.


    Conceitos como “faça uma faculdade, que tudo ficará bem” infelizmente não são reais.


    Como vou saber o que é verdade? A quem seguir? A resposta é que não há uma fórmula mágica. Você precisa raciocinar para evitar conflitos entre o que você quer e como precisa agir para alcançar o objetivo.


    Muitas pessoas têm dúvidas sobre qual caminho seguir, e posso afirmar que a maioria não faz a menor ideia de qual caminho é o certo para alcançar um objetivo. As pessoas mais preparadas usam a lógica e o conhecimento como base.


    Onde adquirir experiência? Simples, fazendo e servindo a pessoas que chegaram onde você quer estar, para saber como fizeram para alcançar a posição que você almeja. Servi-las é a forma mais barata e rápida de obter o conhecimento, pois ninguém vai lhe ensinar algo tão importante de graça.


    A melhor forma de construir a base pessoal ou profissional é traçando uma estratégia sólida. Por exemplo, quando minha esposa e eu queríamos comprar um sítio, fiz uma estratégia da seguinte forma:
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    Primeiro, um objetivo firme: “Quero um lugar afastado da cidade, com muita água e cachoeira”. O segundo passo foi fazer a estratégia: eu teria que fazer dinheiro, pois não tinha o suficiente para comprar o terreno. Trabalhava na firma durante o dia e à noite fazia outros trabalhos, bicos, para ter um extra e poder concretizar nosso sonho. Nós sabíamos que não poderíamos comprar um lugar pronto, com casa e tudo, pois o dinheiro não era suficiente. Visão realista! Começamos a trabalhar firme para conseguir recursos e passamos dois anos procurando uma oportunidade. Quando encontramos, negociamos e conseguimos comprar, porque não esperamos por ninguém. Muitas pessoas ficam esperando alguém dar ou cair do céu uma oportunidade do outro mundo, ou mesmo ganhar na loteria. Essas pessoas se consideram, normalmente, vítimas da vida.


    Tenho conversado muito, com diversos tipos de pessoas, e a maioria tem me dito que é injustiçada e que se esforça, mas não sai do lugar. Pensar que os outros fizeram sacanagem, culpar o pai, a mãe, cônjuge ou o chefe para ter alguém com quem dividir a culpa dos seus próprios erros é mais fácil. O difícil é ver o inevitável: você é 100% responsável pelas suas próprias atitudes e também pelos resultados que são colhidos! Colocar a culpa nos outros só serve para melhorar a sua sensação de mal-estar e atrapalhar o seu próprio desenvolvimento.


    Pare com este conflito! Seja dono da sua própria vida!


    Se você come rápido, gosta de carne, não faz exercícios e acha que vai continuar saudável, conseguindo aprender e produzindo o suficiente para se manter com facilidade, está iludido. Em pouco tempo vai saber disso, seja ficando de cama no hospital ou tendo que tomar remédios que o levarão para lá.


    Muitas vezes as pessoas de sucesso cuidam tanto do seu objetivo, que se esquecem da saúde. E, sem saúde, não terão condições de aproveitar o que construíram. Isto serve para mim também, como para qualquer pessoa que opte por uma vida plena.


    Se você não acredita, deve ser porque já está há muito tempo tomando remédios contra a dor de cabeça e está com o julgamento alterado devido ao uso prolongado de medicamentos.


    Acordar cedo e ir dormir cedo são hábitos importantes para o aprendizado, salvo dia de balada. Temos que aprender com os mais experientes, nem sempre os mais velhos (velho é quem não aprendeu; experiente é quem aprendeu com o tempo), fazer sua vida valer a pena no mundo e estar preparado para estender a mão quando precisarem de você é importante; e, pode ter certeza, vão precisar.


    O que são conflitos:


    – Querer uma coisa e fazer outra


    Exemplo: querer alguém e não cuidar dos detalhes que o levem a conquistá-lo(a).


    – Acreditar que você é bom


    Quem “se acha” acaba descobrindo que não é tudo isso. Essa é a síndrome do “esse cara sou eu”.


    Exemplo: o homem se acha superior à natureza, mas tudo o que fez foi destruir e colher o que já existia, ou seja, nunca criou nada, só suga o que precisa e se acha o máximo.


    – Acreditar que Deus vai lhe ajudar


    Acreditar em resultados sem base sólida. Exemplo: acreditar que vamos ter alimentos sem chuvas. Ou, que irá conseguir algo sem luta.


    – Acreditar que devemos ser bonzinhos


    Infelizmente, no mundo não há lugar para pessoas boazinhas. Há lugar para pessoas de caráter que ajudam outros a subir e ensinam as pessoas a se manter onde estão e como ser eficientes. Aquele rótulo “ah, coitadinho, ele é tão bonzinho” perdeu espaço para “aquele cara é consciente ou é popular”. Quem quer se casar com um coitadinho? Quem quer ter filhos com ele(a)?


    Nota: Todo o ensino brasileiro é baseado no acúmulo de informação e não no ensino de como usá-la para ser um profissional ou pessoa completa. A maioria das escolas ensina um cálculo sem mostrar como a fórmula foi originada ou como usá-la na prática e todos se contentam com a falta de informação. Afinal de contas, os próprios colegas criticam quando você quer ir além e levanta a mão dizendo que não entendeu. É comum brincar para camuflar a falta de preparo, para sermos aceitos e seguir um grupo. Vi muito isso no ensino médio.


    Essas críticas ao aprendizado são uma constante na sociedade, pois aquele que entendeu quer se manter sempre no topo e usa o sarcasmo e a arrogância para menosprezar o outro, que cai na armadilha e deixa de aprender.


    Acha que esse padrão feudal se aplica somente ao colégio? Já parou para pensar que toda vez que alguém se destaca no trabalho pelo esforço e mérito os colegas tentam rotulá-lo de “puxa-saco” ou bobo para mantê-lo em baixo?


    Se quiser passar na prova da vida, não precisa ser acadêmico, precisa de garra, organização e conhecimento. Use a escola, mas não acredite em tudo que dizem. Seja crítico.


    Seja seu mestre


    Se encontrar outro mestre para sua vida, ignore-o ou mate-o. Você deve ser o único responsável pela sua vida.


    Considero-me uma pessoa com religiosidade e procuro seguir bons conceitos, que trazem alegria! Contudo, não sou religioso. Não costumo frequentar igrejas ou propagar dizeres da Bíblia, mas as atitudes precisam ser religiosas.


    O mandamento mais completo e capaz de resumir toda a Bíblia é: “Amar ao próximo como a si mesmo”, pois, se você fizer isso, não rouba, não mata e não faz qualquer coisa que prejudique o próximo, ou seja, você mesmo. Se você acredita em Deus ou no que está na Bíblia, coloque os mandamentos em prática diariamente.


    É um comportamento religioso olhar para você primeiro e depois para o mundo.


    A sua verdade deve ser praticada

    diariamente para ser verdade.


    Acreditar nisso é vital para o sucesso. Primeiro você precisa fazer por você, e depois pelos outros. Tanto é verdade, que no avião a instrução que recebemos é: primeiro colocar a máscara de oxigênio em nós mesmos e só depois em crianças ou pessoas próximas. Se você não está bem, como poderá propagar ou dar o exemplo do que é bom, ou ajudar alguém se não estiver forte?


    Fazer por você pode significar: alimentar-se bem (comer frutas, verduras, cereais, carnes brancas), não fumar ou beber em excesso, fazer coisas de que você não gosta ou nunca faria, como exercícios, ir visitar um amigo ou parente chato (se você não aprender algo bom com ele, pelo menos vai saber o que não fazer da sua vida). Fazer coisas de que não gosta ou que nunca fez para aprender algo é uma ação que ajuda a construir um objetivo.


    Se você fizer o que sempre fez, irá permanecer onde sempre esteve. Inove, mude e conheça um novo mundo dentro de seu velho mundo. Somente assim você poderá abrir seus horizontes. Um exemplo claro do que estou falando é quando eu fazia artes marciais e notei que minha namorada, atual esposa, olhava demais para quem toca violão, e, mesmo sem nenhum dom, fui fazer aulas. Violão não tinha nada a ver comigo, mas eu queria ver o sorriso dela e que se orgulhasse de mim. Não medi esforços! Fiz cinco meses de aula e, quando estava tocando e começando a cantar, contei que estava fazendo aula de violão e a chamei para assistir.


    Eu estava tocando e cantando na aula e pensei que estava abafando. De repente, ela começou a cantar junto comigo, foi emocionante, mas quando errei uma vez a letra o professor disse para eu continuar tocando e mandou-a cantar. Pensei: “Tudo bem, mas vou perder uns pontinhos com ela”. Na pausa da aula, ela pegou o violão para brincar com as cordas e cantar também. Quando retornamos à aula, o professor disse: “Marcel, deixa ela cantar e tocar e fica assistindo. Você não leva jeito!”.


    Inicialmente, me senti rejeitado; mas, em vez de achar ruim, comecei a rir da situação e transformei o que seria negativo em positivo. Elogiei-a ao tocar e disse para minha futura esposa que ela iria tocar para mim pelo resto dos meus dias. Todos riram! Não preciso dizer que não voltei a fazer aulas, mas aprendi outras coisas mudando meu foco:


    – Não se pode ser bom em tudo — HUMILDADE —, mas temos que fazer mesmo assim (tanto é que penso em voltar a fazer aulas — coitado do professor).


    – As notas mudam de acordo com a afinação, ou seja, o resultado final de qualquer atividade depende de pequenas correções de curso.


    – O exercício mental de tocar violão e seguir um ritmo reduz a ansiedade e mostra que temos que seguir regras para que algo seja feito com beleza.


    – Conheci meu professor. Ele ensinou que os mais velhos têm recordações maravilhosas e que são importantes para construirmos um futuro melhor. Ele dizia: “Você tem que ter orgulho do que faz em vida!”.


    – Aprendi com meu professor de violão dicas de como manter o casamento. Ele ainda chamava a esposa de brotinho.


    Essas e muitas outras percepções boas acontecem quando nos damos a oportunidade de conhecer algo de que não gostamos ou que nunca faríamos, possibilitando ampliar a visão e tirar vivências importantes. Fiz piada e ri do que não estava preparado para fazer e valorizei tudo de bom que aconteceu. Até hoje, quando minha esposa e eu lembramos, damos boas gargalhadas.


    Sempre acreditei que estamos na vida para construir uma história e quando o ponto final chegar será preciso contá-la ao Criador. Deus é um ótimo ouvinte, basta saber agora se você vai ser um bom contador de sua própria história. Todas as pessoas que conheci e que não escreveram uma história de que se orgulhassem se tornaram velhos chatos e desiludidos.


    Infelizmente, a vida não perdoa ninguém. E seres que utilizam instintos básicos sabem disso. Se a zebra não correr e disser para o leão que está cansada, será que o leão irá respeitá-la e deixar de comê-la? Muita gente tenta fugir da vida se iludindo, se drogando ou bebendo, e nunca param. Sem objetivo estamos sem vida, vagando em um mar de incertezas.


    Conheço pessoas que acreditam que a vida é diversão e outras, que a vida é só trabalho. Ambas estão equivocadas, pois, se você passa muito tempo fazendo uma coisa só, perderá criatividade e, consequentemente, qualidade de vida (aprendizado).


    Quando passamos tempo demais trabalhando por um objetivo, temos um rumo. Muitas vezes as pessoas me criticam por trabalhar demais, mas eu não estou só trabalhando, estou estudando, aprendendo e me desenvolvendo como profissional. Se quero ser feliz, tenho que saber que sou bom no que eu faço e que faço bem feito. O tempo em que eu estaria na faculdade está sendo utilizado para aprender por meio da vida e do esforço.


    A vida é feita de etapas, e se você pular uma delas perderá qualidade durante sua existência. Conheço muitas pessoas que estenderam o tempo de festa da adolescência e acabaram pagando um preço alto por deixar de preparar um relacionamento sério. Todas as etapas são boas, mas você só pode aproveitar uma: a que você está vivendo agora!
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